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Operação da PF vai expor os tentáculos políticos no Master e
assusta Brasília
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As investigações da Polícia Federal (PF) vão expor os tentáculos políticos do dono do banco Master, Daniel
Vorcaro, preso na noite dessa segunda-feira (17) quando viajava para fora do país.

Segundo investigadores, várias operações com o banco foram fechadas por pressão de autoridades do
mundo político, entre elas governadores e parlamentares com influência em instituições financeiras e fundos
de pensão.

A PF começou a investigar depois que a fiscalização do Banco Central identificou operações fraudulentas
visando salvar o banco Master e comunicou tanto à polícia como o Ministério Público.

Essas operações eram falsas, no estilo fantasma, já observado no passado em bancos, para maquiar o balanço
da instituição.

Segundo investigadores, uma boa parte dessas operações foi feita com bancos e fundos de pensão, fugindo do
controle dessas instituições a partir da pressão de políticos com influência nelas.

Estão no alvo governadores e parlamentares vinculados a Daniel Vorcaro e com poder sobre esses bancos e
fundos de pensão.

Na avaliação dos investigadores, a operação de venda anunciada nesta segunda do Banco Master para o
Fictor foi uma "bomba de fumaça" jogada no mercado diante do avanço das investigações para tentar uma
última cartada a fim de evitar a exposição dos negócios fraudulentos da instituição de Daniel Vorcaro.
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